
H á hoje um g rande número de observa­

ções e exper iências que parece p rova rem 

ca t egor i camen te a in t ransmiss ib i l idade dos 

ca rac te res adqu i r idos , e J e a n Ros t and ado­

p t a es te p o n t o de v i s t a : «a in t ransmiss ib i l i ­

dade do adqui r ido é* u m a das cer tezas me­

lhor fundamen tadas da ciência m o d e r n a » . 

E m e s m o n e s t a base que R o s t a n d se apoia 

p a r a n e g a r a he red i t a r i edade da civi l ização: 

sendo e s t a adqu i r ida não é t r ansmi t i da 

gene t i camen te . 

Dizer que « a in t ransmiss ib i l idade do 

adqu i r ido é u m a das ce r tezas me lhor fun­

d a m e n t a d a s da ciência m o d e r n a » é exces­

sivo e pouco p r u d e n t e . Melhor seria dizer , 

como Caul lery que « a he red i t a r i edade dos 

ca rac te res adqui r idos n ã o t em a impor­

tânc ia que L a m a r c k lhe a t r ibuiu , ou que 

ela não é perceptível na escala das nossas 

observações e experiências » (1). 

Sabemos bem que os a rgumen tos a favor 

da afirmação de R o s t a n d , (que é a de quás i 

t odos os b io logis tas m o d e r n o s ) são a rgu­

men tos sérios, a rgumen tos de o rdem expe­

r imenta l . Cu l t ivando Drosophi las d u r a n t e 

40 ou 50 gerações a t e m p e r a t u r a s e levadas , 

o b s e r v a - s e que o n ú m e r o de facetas dos 

olhos se r eduz cons ide rave lmen te ; m a s se 

con t inua rmos a cul t ivá-la , agora à t empe­

r a t u r a normal , o n ú m e r o de facetas vo l t a 

ao n o r m a l : a carac ter í s t ica não se fixou, 

não é t r a n s m i t i d a he red i t à r i amen te . H á 

séculos que os j u d e u s p r a t i c am a circun­

cisão, e a inda não nasceu u m único j u d e u 

j á circunciso : a c ircuncisão não é heredi ­

t á r i a . E t c . 

Mas no domínio da biologia a exper iên­

cia n e m sempre ó decis iva, e são numerosos 

os exemplos em que ela falha. U m a s vezes 

p o r q u e não ac tuamos n a s mesmas condições 

em que a n a t u r e z a ac tua , quer p o r q u e des­

conheçamos o seu modo de acção, quer 

p o r q u e não o possamos c o n s e g u i r ; o u t r a s 

p o r q u e nos falta t e m p o p a r a ac tua r , v i s to 

que a n a t u r e z a ac tua d u r a n t e séculos , du-

(1) Loc. cit. Os itálicos são nossos . 

r a n t e mi lénios , e nós só d i spomos de es­

cassos a n o s ; ou t ros po r o u t r a s razões que 

não p rec i samos agora de ana l izar , a expe­

riência em b io logia nem sempre t e m u m 

va lo r decis ivo. 

Mas é cur ioso cons t a t a r que n a ques tão 

da h e r e d i t a r i e d a d e dos ca rac te res adquir i ­

dos , a exper iência , p o r u m lado, n e g a - a 

ca t egor i camen te , e p o r ou t ro afirma-a. 

Não ó a m u t a ç ã o u m ca rác te r adqui r ido 

pela célula sob a acção do meio ambien te , 

como d e m o n s t r á m o s ? — Ora se a muta ­

ção (1) ó t ransmiss íve l , os ca rac te res adqui­

r idos são t r ansmiss íve i s . 

A acção do meio planície sobre as espé­

cies t r az idas da m o n t a n h a p rovocou u m a 

t rans fo rmação nas ca rac te r í s t i cas da espé­

cie ; e se es ta t r ans formação não se fixa, 

se não se imprime n a cons t i tu ição genét ica 

da espécie, é p o r q u e , pelo menos , t r ê s pos­

síveis fac tores o i m p e d e m : 

1.° — u m a fal ta de condicional ismo es­

pecial na e s t r u c t u r a gené t i ca que a t o r n e 

a p t a a ser modif icada pe la acção do m e i o ; 

a exper iência não p o d e real izar es te condi­

c ional ismo po rque ignoramos os factores 

que o e s t abe lecem; ' 

2.° — ausência , no meio , de e lementos 

suf ic ien temente poderosos p a r a p r o v o c a r e m 

a mutação , ou de e lementos específicos, que 

d e s c o n h e c e m o s ; 

3.° — fal ta de t e m p o ; — quem nos pode 

afirmar que a espécie da m o n t a n h a t r a z i d a 

p a r a a planície e aí cu l t ivada du ran te sécu­

los não acabar ia por fixar os seus carac te­

res adqui r idos ? — Quem sabe mesmo se, 

nos l imites da exper iência , a lguns desses 

ca rac te res são fixados embora depois n a 

m o n t a n h a eles não se manifes tem franca­

m e n t e porque o meio não lho permite ? 

Se a he red i t a r i edade dos carac teres ad­

qui r idos não pode ser af i rmada categorica­

men te , menos a inda p o d e ser negada . 

(1) Dizemos « a mutação é transmissível» para 
abreviar. A mutação não se transmite; o que se 
transmite é o carácter a que ela deu origem, o re­
sultado da mutação. 


